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Reunião 
política 
Realizou-se domingo ultimo a 
reunião política convocada pelos 
srs. dr. José de Paula Leite de Barros, 
Francisco de Paula Leite, dr. José Bre-
nha Ribeiro, dr. João Martins de Mello 
Juniòr, Arthur Porto e Joaquim 
Manoel Pacheco da Fonseca. 

A reunião teve lugar no edifício 
dó Club Recreio Y tu a no, onde 
compareceram, scgun Io os nossos 
cálculos, cerca de 500 eleitores. 

A's 7 1/2 horas da noite, composta 
a mesa pelo > signatários do convite, 0 
cidadão Affonso Borges pediu a pa­
lavra c indicou o dr. José de Paula 
Leite de Barros para presidir a 
reunião. 

Esta proposta foi enthusiasticamen 
te aeceita, echoando no salão ruidosa 
s dva de palmas. 

Assumindo a presidência o dr. 
Paula Leite agradeceu a distiucção de 
que acabava de ser alvo, e abriu a 
sessão, declarando que tendo de rea­
lizar-se no dia 15 do corrente a elei 
Í;10 para presidente e vice-presidente 
d) Estado, elle e os seus compánhei 
ros lembraram-se de convocar o elei­
tora Io pa-a este manifestar livremente 
a sua opinião, isto é, para saber se o 
partido dissidente deveria ou não 
comparecer ás urnas e suffragar o 
nome do dr. Jorge Tybiriçá. 

O dr. Paula Leite terminou a sua 
pequena allocuçâo, declarando que 
concederia a palavra a quem delia 
quizesse usar sobre o ássumpto. 

O dr. JOÃO Martins de Mello pediu 
a palavra e pronunciou o seguinte 
discurso: 

«Meus concidadãos.(*)—Haveis de 
permittir que eu, o mais obscuro 
membro da c mimissío promotora 
desta reunião, vos dirija a palavra, 
abordando a momentosa questão que 
ora preoeeupa os espíritos esclareci­
dos de todo o Estado, reflectindo essa 
corrente sympathica da opinião pu­
blica ao dr. Tvbiriçá aqui na nossa 
cidade, onde o illustre h unem poli— 
tico conta grande numero de admi­
radores. 

Maugrado o meu precário estado de 
saúde farei todos os esforços para não 
m e tornar fastidioso, sendo o meu único 
empenho tornar-me por vós compre-
bendido. 

Quando ainda no cmbryão a can­
didatura do dr. Jorge Tybiriçá, 
quando eüa principiou de apparecer 
nos círculos políticos sem probabili­
dades de triumpho, julguei de prom-

(*) li*te discurso não foi revisto pelo 
autor. X. Ií. 

pto acertadissima essa indicação, por 
que o illustre paulista, no curto pe­
ríodo de governo da alta magistra­
tura do Estado, deixou perfeitamente 
assignalada a sua passagem por actos 
que ennobrecem e elevam á estima 
publica o cidadão que os praticasse. 

Desviando-se de maneira louvaval 
dos condemnados processos de uma po­
liticagem que nos avilta, procurando 
sempre e sempre propulsionar o 
desenvolvimento do nosso glorioso 
Estado, o dr. Tybiriçá mostrou que 
apezar dos elementos congregados 
em contrario ainda se pôde fazer 
neste paiz uma administração honesta 
e de accordo com as nossas leis bá­
sicas. 

Agora que o seu nome appareca 
definitivamente amparado pelos pró-
ceres da situação dominante, não 
existindo mais receio de modifi­
cações que dem em resultado a SIM 
m\ò indicação, oceorre-nos o dever 
ie suffragar nas urnas livres o nom • 
Io benemérito cidadão. 

0 partido republicano dissidente 
ie Vtú, votando no dr. Tybiriçá, 
compreliende a verdadeira orientação 
e obedece aos sentimentos patrióti­
cos que dom nam todo aquelle que 
deseja a prosperidade do iagar que 
lhe foi berço. 

Não deve o noss") glorioso partido 
ser acoimado de transigente: elle 
apenas procura engrandecer a terra 
ytuana, lívral-a de elementos perni­
ciosos que a opprimem ; e ninguém 
com mais vantagem poderá fazel-o 
do que o dr. Jorge de Tybiriçá que, 
se nã > é filho daqui, pelo menos 
ama verdadeiramente esta terra, esti-
tima-a como se fosse o berço do seu 
nascimento. 

Meus concidadãos.—O facto que 
mais dem >nstra a política sã e ho­
nesta que vai trilhar o dr. Tybiriçá 
verifica-se com o a futura nomeação 
d » seu secretario da agricultura. 

Todo o Estado de S. Paulo já sabe 
que o futuro secretario da agricultura 
será o eminente dr. Carlos Botelho, 
filh ) do fallecido conde do Pinhal. 

Completamente a astado dos grupos 
políticos,dedicando-se exclusivamen­
te á cirurgia e á lavoura, onde tanto 
se tem distinguido, elevando bem 
al;o no %xtrangeiro o nome de nossa 
querida Pátria, a escolha do dr. Car­
los Botelho para gerir uma das mais 
importantes pastas evidencia ao es­
pirito menos perspicaz que o futuro 
presidente do Estado deseja rodear-
se de elementos bons e honestos, não 
preoccupando-0 essa irrisória disci­
plina partidária que desconhece m e -
rit is no adversário e só procura 
aproveitar verdadeiras nullidades que 
tanto concorrem para desmoralizar 

o regimen republicano em nosso 
paiz. 

Diante de intenções tão puras, é 
rasoavel a abstenção no pleito de 
15 de Fevereiro? 

Não ! E nem se diga que essa é 
norma seguida por todos os candi­
datos : prometter muito e faltar outro 
tanto. 

C mheço pessoalmente o dr. Tvbi­
riçá, admiro-lhe a inteireza de ca­
racter. Muitas pessoas aqui presentes 
também o conhecem e poderão, como 
eu, affirmar que os seus precedentes 
políticos auetorizam a confiar na sua 
palavra de homem de bem. 

Na capital d) nosso Estado tem 
elle repetido a quem quer 'uvil-o— 
|ue onde existirem homens honestos, 
serão estes os seus companheiros de 
governo. 

O regimen republicano tem as suas 
basís nos municípios. Estes precizam 
ser gov"niai's pelo elemento mora­
liza i », republicano; á sua frente 
devem estar homens que saibam ze­
lar dos interesses populares, tornan­
do o regimen querido do povo e não 
repudiado como vemos agora. 

E' chegada, pois, a oceasião de 
aixiliarmos o estadista que se apre­
senta com um programma digno do 
nosso apoio. 

Meus concidadãos. — Depois do 
que acabo de expender e acreditando 
na vossa nunca desmentida lealdade, 
proponho que o partido republicano 
dissidente de Ytú compareça f rte e 
unido, arregimentai > c prompto na 
eleição a realizar-se no dia 15 de 
Fevereiro para suffragar o nome 
honrado do dr. Jorge Tybiriçá!» 

Ao proferir o dr. João Martins 
as suas ultimas palavras, prolongada 
salva de palmas reboou pelo salão. 

Usou em seguida da palavra o re-
dactor chefe desta folha, sr. Affonso 
Borges que, louvando-se nos concei­
tos emittid s pelo orador que lhe 
precedeu, opinou pelo compareci-
mento do eleitorado na eleição de 
15 do corrente, amrmando que a 
terra da Convenção saberia honrar 
as suas tradicções de civismo. 

A o tratar de questões locaes, o 
orador foi enthusiasticamente ap-
plaudido,sendo ás vezes interrompido 
por calorosos bravos. 

O sr. Affonso Borges terminou o 
seu vibrante discurso erguendo vivas 
ao dr. Jorge Tybiriçá, ao Estado de 
S. Paulo e á gloriosa terra ytuana, 
vivas que foram vivamente corres­
pondidos. 

Nessa oceasião a banda musical 13 
de Março, collocada no centro do 
salão, executou o hymno maragato. 

O sr. presidente, resumindo os dis­
cursos, pôz em votação a proposta 

apresentada pelo dr. João Martins de 
Mello, sendo eüa unanimemente ap-
provada. 

Tomou novamente a palavra o dr. 
João Martins e agradeceu o modo 
porque se manifestava o altivo elei­
torado ytuano, dizendo que outro 
proceder elle não poderia esperar dos 
seus leaes companheiros, justificando 
nessa oceasião a ausência do illustre 
chefe sr. Godofredo Fonseca que, 
devido a negócios de u m nosso com­
panheiro, ficara retido em S. Paulo, 
auetorizando entretanto ao orador a 
concordar com o qne fosse resolvido 
pela maioria. 

S. s. ainda tratou de política local, 
sendo appkudido ao terminar. 

O sr. Affonso Borges propoz : 

Que se lavrasse uma acta da reu­
nião e assignada pela mesa, fosse a 
mesma enviada ao dr. Jorge Tybiriçá; 

Qnc os cidadãos dr. José de Paula 
Leite de Barras, Francisco de Paula 
Leite, dr. José Brenha Ribeiro, João 
Martins de Mello Júnior, Arthur 
Porto e Joaquim Manoel Pacheco da 
Fonseca ficassem provisoriamente di­
rigindo o partido até á eleição do 
novo directorio. 

Essas duas propostas foram unan 
memente approvadas pela assembléa. 

Sendo erguido u m viva á Repu­
blica, foi estrondosamente corres­
pondido, sendo então executado o 
hymno nacional, ouvido respeitosa­
mente de pé, por todos os assis­
tentes. 

Outros vivas foram levantados. 

O sr. presidente encerrou a ses­
são, convidando os eleitores a toma­
rem u m copo de eerveja. 

Mais tarde o intelligente moço sr. 
Alfredo Bauer brindou em termos 
muito amáveis o Republica, gentileza 
que fòi agradecida pelo nosso reda-
ctòr-chefe. 

A's 10 horas retiraram-se os elei­
tores, notando-se em todos vivo con­
tentamento pela resolução tomada. 

Fòi uma reunião brilhantíssima e 
na qual ficou mais uma vez provada 
a arregimentação do glorioso partido 
maragato. 

PELA RAMA 
Começou e começou desbraga-

do o eutrudo este anno. 
Os aoreciadores de tiio perigo­

so divertimento já, não se lhni-
itam ás inoffensivas bisnagas de 
água perfumada: vão aos baldes, 

canecos e outras vasilhas aos 
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que levem maior capacidade do 

precioso liquido. 

Cada um usa do que gosta; 
mas é sempre necessário dizer­
mos que essas niolhadellas violen­
tas a.- grandes*jactos trazem cose-
quencias .perigosissimas, são pre-
cursorasda tuberculose, dainfluen-
za, e de outras affeiçôes que 
levam o freguez desta para a 
outra .vida ! 

A bisnaga de esguicho fininha, 
esprimidá com certa graça não 
prejudica e è bonito; mas os 
celebres banhos á pulso é de 
uma barbaridade atroz. 

Acceitem o nosso conselho e 
façamos um entrudo mais civilisa-
do e mais humanitário... 

A Cidade, á propósito da 
grande reunião do partido ma­
ragato, fez uma ameaça que 
não passou despercebida nos 
arraiaes cá de baixo. 

Não lhe respondemos no mes­
mo tom porque isso seria egualar-
mos áquella regateara que ainda 
nó oceaso da vida arrota valentias. 

Apenas dêmos gostosas risadas 
ao ler o extravagante calmada 
do desopilante orgam das petas. 

Ora os valentes ! 

No mesmo jornal outro espiri-
tuoso procurou troçar a reunião, 
fadando em cerveja marca bar­
bante e não sabemos e.A que 
mais. 

Como resposta diremos: per­
gunte a alguns de s©us ex-corre-
ligionarios que estiveram na 
grande reunião de que marca 
era a cerveja.,. 

Quem sabe se o espirituoso, 
despeitado por não poder esvasiar 
os barris de chopps, sahiu-"e 
com aquella, mordendo a própria 
lingua ? 

Para outra vez revista-se de 
coragem e venha encher o bucho 
de legitima e crystalina Antarcti-

ca. 
Poderá por a vergonha do 

lado e matar o bicho á vontade. 
Não faça luxos. 

A nuvem doirada se espraia no oceaso, 
Roçando cof as franjas o throno de Deus; 
A águia arrojada seus vôos levanta, 
Traçando caminhos nos campos dos céus! 

Exhala perfumes a flor dos desertos, 
Embora dos ventos o sopro fatal 
Embace-lhes as cores,—e o mar orgulhoso 
Suspira queixoso—no extenso areai. 

E os bardos mimosos nos cantos singelos 
Imitam as nuvens no incerto vagar; 
Vão sós como as águias,—exhalam perfumes, 
Suspirão queixumes—das vagas do mar. 

Por isso quem ama, quem sente no peito 
Cantar-lhe das lyras a lyra melhor; 
Os carmes lhes ouve, que os bardos só cantam 
Saudades, perfumes, enlevos, e amor! 

GONÇALVES DIAS 

Tudo isso a gente da Cidade 
leu e calou-se. 

Não teve uma palavra de 
deíeza para os seus amigos. 

Entretanto, o simples facto de 
seis cidadãos resoeitaveis convo­
carem o eleitorado para uma 
reunião politica, deu motivo oara 
a indignação vomitada no ultimo 
numero da Cidade. 

Idiotismo e intolerância. 

Como se come um peru 
*̂ -*-

Outro dia a mangedoura do 
creoulo Francellino (leL-se Ci­
dade de 7'tu) publicou o Boletim 
da Commiss? o Central, ap:' ra­
tando os candidato* á presidência 
do Estado, ser̂  precedel-o de 
uma só p^rase do d'vectorio 

local. 
Extranhamos aquillo, lançamos 

desta secçao umas rabecadas, 
mostrando áquelles politic :sque 
a coisa não estava certa e 
era preciso emendal-a 

das as portas, a tal recommen-
dação feita em estylo engrossativo 
e assignada pelos illustres capi­
tães desta fragata local! 

Muito bem. E' preciso de vez 
em quando darem á mão a 
palmatória, porque nem de tudo 
pode lembrar-se o vade-mecum. 

Os jagunços tazem lá segui­
damente n^ Club Lavoura as 
suas reuniões e ninguém cá de 
baixo importa-se com isso. 

No cmtanto, apenas se aimun-
cia uma reunião dos maragatos 
principiam elles a inventar men­
tiras de grosso calibre, procu­
rando assi»*i turvar as águas. 

Os gatunos fazem raza com-
pleta nos gallinhetro-i; os ladrões 
roubam descaradamente e a pob-
eia aáo sabe da cadeia, parecen­
do que Ytú é uma cidade 
entregue á sombra dos amidos 
do alheio. 

Prepara-se , uma reunião pa­
cifica, onde Jiomcns qualificados 
da sociedade ássignan um convite, 
tomando parte certa responsabi­
lidade, e o sr. doutor Luiz, 
delegado, manda duas praças 
rondar as emmediações do edifício 
onde se realisa a reunião, e isto 
desde pela manhã! 

E aguente-se essa corja ! 

/. FERINO 

IDIOTISMO E 
INTOLERÂNCIA 

0 ultimo numero da Cidade 
foi dedicado, exclusivamente, ao 
despeito que domina os nossos 
adversários. 

que f O enthusiasmo, que se apode-
Irou do povo ao saber da reunião 

Pois, senhores, nó dia seguiu- politica do Club Recreio, indignou 

E a Cidade, não podendo 
destruir o effeitô de um convite 
assignado por pessoas respeitáveis 
e influentes, publicou uma serie 
de asneirentos insultos, dando 
mais uma prova evidente do 
caracter pequenino de seus ins­
piradores. 

Ninguém se maguou com o 
que disse o pensionista municipal 
e nem o eleitorado escutou o 
brado de revolta daquelles in­
tolerantes. 

A imprensa manejada, como 
está sendo a Cidade, não foz 
esmorecer o inimigo, pelo con­
trario estimula-o. 

Ha mezes que estamos a publi­
car escândalos praticados pela 
Câmara e pelos politicos que 
ati hoje dominaram esta terra. 

O orgam municipal não disse 
uma palavra em defoza dos seus 
amigos. Calou-se embatucado pe­
las verdades que oroferimos. 

C ,111 a lei na mão demonstra­
mos ao publico que o vereador 

sr. Francisco de Mesquita Barros j um modo eloqüente, um dese 

Tendo eu assistido ao ban­
quete que toi servido aos ro­
meiros, no antigo convento 
do Carmo, no dia 10, não 
passou desapercebido aos meus 
olhos nvesligadores e aos de 
muita gente qne eslava pre* 
seiite naquejla sessão gastronô­
mica, a sofreguidão e o denodo 
com que o mestre de Gapella, 
José Corrêa, atacou um peru! 
Este fact>> já foi narrado e 

commentado, com muito es­
pirito, pelo primoroso Zefcrino, 
na secção humorística «Pela 
Rama», que dirige com grande 
competência no Republica, sem­
pre repleta de fina oerve, onde 
a pilhéria delicada e a justa 
critica constituem notas pre­
dominantes. 
Porém, èu, como disse, que 

assjsti ao monstruoso banquete, 
n»o me escapou siquer uni 
gesto, um só movimento d.. 
refinado comilào. Logo ao pe* 
netrar na sala, onde estavam 
as me>$as repletas de apeíiio-
sas iguaria*, o seu olhar obli-
quo teve um sinistro fulgor as 
pupillas se dilataram como se 
estivessem sob a acção do &uN 
fato de atropina. 
Extatico, cambaleante e a-

tordoado com o agradabillis-
sirao odor dos petiscos que 
saturava o ambiente da sala, 
parecia um antntpóphago pres­
tes á devorar seu semelhante. 
A bocea estava cbeia d'agua 

e o seu olhar, ao fitar um 
bellissimo peru, revelou, de 

estava pi*aticando um acto ver 
gonhoso por ser remunerado por 
serviços prestados á Câmara. 

Censuramos com vehemencia o 
procedimento do vereador sr. 
Bellarmino de Souza que impoz á 
Câmara a nomeação de um Leu 
filho para empregado da mesma. 

Atacamos sem receio o chefe 
supremo do partido adversário, 
por ter se prestado para d posita-
rio de uma roleta apprebendida 
pela policia. 

Não poupamos censuras ás 
autoridades policiaes pila pro-
tecção inexplicável que ellas têm 
dispensado á jogatina. 
Êaferimo-nos aos desfalques 

verificados nas repartições fede­
rais desta cidade, commentando 
destavoravelmente o procedimen­
to ultra-escandaloso do directorio 

jo louco de devorar, não só o 
peru, como tudo o que se 
achava sobre a meza. 
Algumas pessoas, possuídas 

de terror pânico, cora a alti­
tude feroz do comedor de pe*-
rús, tiveram ímpetos de fugir; 
porém, eu, com um olhar, con­
segui tranqüilizai as. 
Naquelfe momente e naquel-

!<i ij"se admirável, o Zé era 
digno de uma epopéia. 

\o p-imeiro sigual de come­
çar o banquete, o Zé não quiz 
esperar pelo toque de avançar 
e, sem vacillar, encaminhou-
se para a meza, com os ulhos 
pregados no peru. Neste mo­
mento a sua phisionomia to­
mou uma expressão horrorosa. 
A ave gallinacea foi, como 

por encanto, atacada pelos flan 
cos. E m seguida puzeram-se 
em movimento as mandibolas 

te 
amanheceu debaixo de to- sobremaneira aquella gente. I que pôz em leilão taes empregos, do Zè Correia, ouvindo-se um 
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estalar de dentes tão raidoso, Durante osomno, á noitet teve 
que chamoti a attenção de'pozadelos horríveis. Vio enor* 
todos que se achavam á seu mes phantasmas, munidos de 
lado. 

Lembrei me quaudo os por 
cos do matto atacam uma roça 

boticões, qne queriam arrancar 
lhe os dentes. 
Pela madrugada sonhou que 

de milho. O ruído éra idêntico. «atava matando formigas, no 
Os ossos do peru foram tritu-

rados de tal forma, que OG 
dentes do Zé Corrêa soflreram 
um abalo terrível e tomaram 
a forma de um limpa-"trilhos 
ue locomotiva^ 

.viai acabou de devorar o 
meíeagris, ouviu se um estalo : 

Vassourai cora a raachina do 
Totó... 

MATHEÚS MOITA. 
• — _ • • — • 

lonhecimenfos úteis 
UNHA ENCRAVADA 

Introduzi-se eutre a unha e 
qu.ttio botões (ia calça do Zé, a carne um pouco de algouão 
qaa^s projeclu, cortaram o embebido em perchlorureto de 
csptço e foram uater na cara ferro. E>te tratamento deve ser 
Ue alguns romeiros. U m quasi feito todas as noites e quando a 
tieou cego. O seu ventre, re uuha estiver grande, nãj deve 
piet-ocorao se adiava, dilatou !ser cortada rente. 
ae e tornou se 
parecia obeso. 

VOIU.ÜOJO ; I PRAXEDK 

Os peregrinos ficaram as-
sodioradus o juraram que 
itauca viram um homem comer 
por aquella fôrma. Houve 
alguns que invejaram *iütí o 
appetite, e até aliirraara.u que 
o Zé, na vê peio. do brojio, 
touiarauajforuiidavei purgante. 

G - a l d i u o C h a ; ».» 
Por falta de base para pro 

cedimento administrativo foi 
arcbivado o processo instaura­
do coutra o professor Galdmo 

Com grande desgosto do!Chagas, nosso brilhante c dia-* 
homem que, sem ser peregrino, borador de In laiatuba 
e ^em ser convidado, nâoí Mais uma vez a calumuia 
trepidou em comparecer ao! (oi esmagada. 
banquete, com o um louvável] Felicitamos ao ilustre edu* 
de encher a barriga, terminou cador. 
a festança. 

Mas, qual não foi o seu 
espanto, quando desejando re­
tirar-se, para ir digerir pacili 

J o a _> ]\Xiulioca 

Chegou hontem a esta Cidade 
jo sr. Alberto Dwitis, director 

eamente a míortuuada ave,Ido theatro de Fantoches co-
nãu conseguio levantarse da nheeido em todo o Estado por 
cadeira em que se achava, tal 
éra o pezo do seu abdômen. 
fez um e.-forço heróico para 
erguer o corpo, porem de 
balde. 

A cadeira ja tinha dado um 
estalo. Tentou novamente levan. 
tar-se e, com o esforço que em-
pregou, nova saraivada de bo­
tões despregados da calça sibil. 
iou noespaço. A calça ficou sem 

João Minhoca 
Quem ja apreciou como nós 

os trabalhos daqueile moço po 
dera affirmar, como ora faze­
mos que esta compaulií i nada 
deixa a desejar quanto á ori­
ginalidade do desempenho de 
dramas, comedia^ trajedús, 
scenas cômicas, etc, etc. 
A companhia João Minhoca 

que agora está reforçada por 
botões. Mas, desta vez, pessoa]forte numero de nrtist.is novo<, 
alguma foi attiugida pelos pro 
jectis de nova espécie. 

Finalmente, algumas pessoas 
compadeeeudo.se da digestão 
laboriosa e do volumoso aug. 
monto do ventre do corailão, 
que assum a proporções assus. 
tadoras, resolveram transporta. 
rera-n'o para um carro. Vaga. 
ro<amente poz se o vehiculo em 
movimento em demanda da ha. 
bitação do desastrado gastro* 
nomo. 
Algumas pessoas acompanha­

ram o carro e, com voz atroa* 
dóra, eutoram o seguinte : 

deve dar o seu primeiro espec 
caculo no próximo sabbado, 
no theatro S. Domingo. 
Ao que nos informa o seu 

director, o João Minhoca só da­
rá aqui 2 únicos espetáculos. 
Convém, pois, o publico não 

perder a opportunidade de pas­
sar uma noite delicio-a, 
Eis os preços das localidades 

—camarotes, 5$0'JO; cadeiras 
1$000; geraes, 500 reis. 

Tín.ferm o 
• 

Tem estado ligeiramente en-
Nunca no inundo se viu ifermoonosso eminente amigo, 
O que se viu em Ytú, Isr. Trancisco de Paula Leite. 
Um homem,como o Corrêa.] Desejamos o seu orompto e 
Comer tamanho peru l completo restabelecimeato. 

CORO; 

Este grande comilão, 
Vai ter uma indteestão I P a r a P o r t o - r e i i z 

Seguiu hontem para Porto 
Feliz, devendo regressar hoje, 

A dig^tão de>te celebre o nosso distineto companheiro 
gastronomo foi difficultuca. sr. Eurico Saldanha. 

S e m p r e o Z ó B o n t o 

U m cidadão, morador á rua 
Santa Cruz, desta cidade, foi 
domingo ultimo muito insulta 
do por umas meretrizes Iam 
bem moradoras naquella rua. 
Levado o facto ao conheci 

ment-o tia policia, lá compare** 
ceram dois soldados que iutiraa-
rara-ifas a comparecerem á 
presença da auetoridade, no 
que foram desobedecido^. 

Mais tarde lá appareceu o 
-ubdelegado Zé Bento que, 
cheio de puro zelo, estendeu 
as suas azas protectoras sobre 
as mnlheres provocadoras. 
E' escusado dizer que as azas 

do Zé Bento livraram n'as de 
bôa. 

*&*&?>«* -

Posta cia Candelária 

Foi muito cone irrida a festa 
promovida pelo Circulo Catholi-
co era honra da Exeelsa Pa 
droeira desta parochia. 
Deixou de sahir a prossião 

antes de hontem, em virtude 
do máo tempo 

3NT«soi »:» ento 

Ao nosso bom amigo José 
Augusto da Silva agradecemos 
a participação qu,2 nos fez do 
nascimento de mais um robusto 
menino e desejamos ao peque­
no muitao felicidades. 

CS. 33- íToao C a e t a n o . 

Realisouve segundadoira ul* 
lima a reunião dos sócios do 
Grêmio Beu licente Joào Caeta­
no, nob •» predden i t do snr. 
Andrade Pe soa. 
Nessa reunião, a vr\\\ com­

pareceram 10 sócios, Iralon-se 
di rcorganisaçào do grupo, sen-
d> eleita a seguinte direciona : 
Presidenta honorário—Ricar­

do Pinto de Oliveira, 
Di.-cctor honorário—Affonso 

Bor-e<. 
Director d ; see ia—Eurico 

Saldanha. 
Presidente—Jocelyn Trindade. 
Secrelaiio—Gasfão Bicudo. 
Tbesòureiro—Djo^cnes Cas] 

tanho. 
Foi nomeada a seguinte com* 

missão para confecĉ on u* o 
regulamento interno, cujo tra* 
bcdlio deve ser apresenlado bre* 
vemente : 
Andrade Pes oi. Humberto 

Costa c José Castanho de Barros. 
[\t\ mesma reunião íiçou de* 

liberado lançar-se um voto de 
louvor ao sócio Axcílio Borges 
pelos serviçoS prestados ao Cre* 
mio. 

AO que nos informam, é 
posdvel que o Grêmio crie uma 
cathegoría de sócios—adecon* 
(nbuintes—afim de prompta* 
mente elle poder desempenhai 
os lins a que se destina. 

-t***?^' 

E x c o i ^ ç a o o d i o s a 
Q fiscal Collatino de Sousa 

mostra*se ás vezes de um zelo 
demasiado para com algumas 
pessoas. 
Pega animaes que estão fo­

ra do perímetro da cidade o 
manda para o dep >sito, ameaça 
de multa a torto e a direito, 
nü ) deixa passar sem cobrança 
de imposto a entrada de pinga 
de outros municipi is (o pai 
delle é fabricante de pinga). 
Entretanto algnns negocianles 
náo fecham os seus armazéns 
nos domingos á tarde, dando 
assim muito prejuízo aos col-
legas que respeitam a postura. 

Ora, seu Collatino, não faca 
excepções... 

À i i u i v e r s a r i o cie V o r d i 

Os italianos residentes no 
Salto não deixaram passar des­
apercebido o 3,° anniver..'ario 
da morte de Ciuseppe Verdi. 
Foram levantados coretos 

no largo Paula Souza, daquella 
villa, onde as bandas de mu­
sica locaes e duas desta cida­
de executaram bonitas peças. 

E s t á d e m o r a n d o m u i t o 

Ha muitos dias que camara­
das da Câmara estão carpi* 
nando a rua da Cadeia desta 
cidade. 

E' uma rua muitíssimo es­
treita e cuja limpeza não pôde 
demorar tanto tempo. 

i n d a l a t u T o a 

Âo nosso distineto amigo Gal 
dino Chagas pedimos desculpas 
por não ser possível publicar 
hoje a sua missa. 

Falo hemos no próximo 
numero 

8ECÇA© M¥ÜE 
Restcturant Ytuano 
Com este titulo acabo de a-

brir um novo estabelecimento 
a rua do Commercio \\° 74, 
aonde o publico encontrará to­
das as noites superiores em­
padas feitas a capricho ; tam • 
bem os srs. viajantes encontra­
rão exceleutes coraraodos por 
preços rasoaveis. 

Acceitam se encornmendas 
e fornecesse comida para fora 
a preços módicos. 

Antônio Marinho 

Rua do Commercio 74 

A O PUBLICO 

Os abaixo assignados f̂ zem 
seiente ao respeitável publico 
desta cidade, que mudaram a 
sua loja dê fazendas, armari­
nhos, eíc. da rua do Commer* 
cio n.° 82, para a mesma rua 
n.° 96. 

Espera merecer a mesma con­
fiança dos seus amigos o fre* 
guezes, para o que não poupa • 
rão esforços em bem servil-os. 

José Semera c sua mulher 

http://compadeeeudo.se


REPUBLICA 

CONFETTIS E SERPENTINAS 

No salão de barbeiro do Ivo encontrará o publico grande 
sortimento de confetes de uma só côr e sorudos, serpentinas, 
lança-perfumes, bisnagas, mascaras tle todas as qualidades, fo. 
gos de bengala e roupas de pbantasia para alugar e vender* 

O publico deve dar preferencia a esta casa não só pela 
barateza dos preços, como lambem pela superior qualidade dos 
artigos e seriedade dos proprietários. 

Itú, 27 d» Janeiro de 1904. 
O s proprietários 

Tinturarià Pio X & 

IDO & Grisoiia 

MARMORARIA 

Os abaixo a.̂ ignados ayizam ao publico desta cidade que 
montaram no Lanm do Carmo. n.° 4, uma tinluraiia para 

vToupas. 

Tinge-se c lava-se cbimicamente roupas de senhoras, 
i<omcns, meninos, etc, ele. 

Serviço perfeito e garantido. 

Havendo falta de uma tinluraria nesía cidade, os abaixo 
assígr.ados julgam preencher essa lacuna, fazendo ledo o possível 
para bem servir ao respeitável publico. 

As roupas lavadas cbimicamente ficam quasi novas, evi­
denciando as-im a suprema* ia deste novo processo. 

Ylt'1,121 de Jantiro tle 1904. 

Os proprietários. 

Mon tinge 11/ â Simoni 
^^^^^st^^0 SÍ^SV^JC 

O abaixo ass<gnado faz sciente ao respeitável publico desla 
cidade que no dia 1-° de Dezembro vae abrir de novo á tua 
do Commercio a acreditada Mannoraría Ytuana, encarregandt -
se de qualquer obra i\c mármore, lavagem de lumu'o , pedi as 
© todo o serviço cocernenle a esta arte. 

Preço nunca vislo porque as importações são dírcclas da 
Itaha. Encarre^a-se também de fazer qualquer obra da acre. 
ddada petira Granilro qne se acha tia Vi Ha do Sabo, como 
sejam túmulos, cruzes e qualquer obra para coiHiureao. 

Espera o abaixo a^signado merecer a confiança d" res­
peitável povo >tuano, para o que não poupará esforças em bem 
servil-o, caprichando nas encemmeudas que lhe forem feilae. 

O marmorista, 

BON1TTI 
Ex - socic de L. Mulli 

S 
O R V E T E a qualquer hora dodia J 
ou da noite, encontra o publico 
no estabelecimento do Alfredo 1'ei- | 
xeira, denominado a CAVKRNA. 

Advogado 
O dr. Júlio Haia accéüa cau­
sas nesía e em qualquer cutra 
comarca do tnteror e uo Tribu1 

nal tle Justiça do lísiado. 
Residência—Rua Abolição n. 

— Escriptoi io — ftua de São 
Bento n. 23 (huorado). — »ão 
Paulo. 

PEHHINHA 
Vende-se um prédio com 

uma sala grande e 2 janellas 
na fronte próprio para escola, 
armazém, qual também c<>m 
muito pouca dispesa-s servia 
para casa de morar, vistoqueo 
material ja esta no lugar; alem 
d' este encontra se para vender 
um balcão, partileíra, balança 
medidas, 1 moinho para que­
brar milho para os animaes 
como também mobílias etc. 
Para ver e tratar na raa 7 

de Setembro.— Grupo escolar 
Allemào brasileiro no SALTO. 

ATTENÇÃO ! 
ATTENÇÃO ! 

CHÀLET ^ MOEDA 
F E ^ A Z St COJWP 

Restaurant do Alberto 
A vida sem gozo, sem d. li-

cias e en<*.iu'os, é jgual â Mor 
sem perfume e á etrella sem1 

brilho;porem para que possa­
mos Irmr o; ̂ozt>s e tlelicias tio 
niiimb1, lemos necessidade de 
dinluííío e muito dinheiro ; pois 
bem, o sr. Almeida Ferraz apie-
daudo'sctla humanidade solíe* 
redora , acaba do abrir neslai 
cidade, uni ( lialot de loterias 
onde os ('esejosos podem ir 
comprarbilln lese íicarein desse 
modo íiplos rara miragem no 
reino tio gt zo e tia riqueza. 
(JuerHs gozar \cnluras mil ? 
Queretssor ricos o poderosos V 
bic no Clialct da Moeda (pie1 

a deusa di Korluna Ia vosespo 
ra. Não vos enganeis, o Clialel 
ó no re- taurant do Alberto 
Gomes. 
Povos e Povos : ao Clialct, á 

Foi luna ! 

Declaração 
Tendo alguém feito propalar 

queo negocio de seccose mo­
lhados, situado na rua das Flo­
res ne 2o, é de propriedade 
exclusiva tio sr. Carlos Airuda 
meu concunliado, venho pula 
prcsenle declarar (jue tal nao é 
exacio. e que o nu sino é de ini­
ba inte r.. p op iedade, c<»mo o 
abaixo assinado sr. Carlos de 
Ai ruda, concuii a 

Yiú 16 —12-T-1903 
José An "ré da Costa 

CoNCnRDO 
Ca> los Arruda . 

FUMO DOJAHIT 
a 6$000 o KILO 

NO ARMAZÉM MANOEL GUN 
LHERME PILHO 
Rua deSanta Cruz n.— 70 

Q 
UEM não í á n» — C A V E R N A — do 

A i fredo TVxeira. torosr um .o -
vele de abre:.', csj- on oulra de-
lJTr!oya f'-ac,a •' Só me mo qu^ii for 
uni ye~dade' uuh.. de fome! 

E 

ENbE-SE um terreno no 
Salto de Ytü na rua Pay-
sandú, contendo GO palrm v 

V de frente e 20 braças de 
fundo. Quem pretender, dirija* 
se a rua S. Cruz N. 32, com o 
proprietário 
Saliode Ytú,9Dezembro 1003 

Iqnacio Pires de Toledo. 

FditolíMVA 
RUA do COMMERCIO—73, ̂  u 

CIGARROS ESPECUBS 
Vende-se no armazém de Ma<"-
coliuo Cardoso—sito à rua da 
Quitanda, a 30 0[o 

M P A O A S tv>d'»s os d ias as engn 
trará o publico quonies no restau­
rant yiuano a rua to Commsrci? 
a ° 74. 1 

NCOMM O D A - V O S o calo-, não é vei 
dade ? — O n ! mnito... —Tendei bom r? 
medi< . K C M i -' •.'.'• A H -'."- 'J 

È '.'>-"; e iuu;u> •• Q. 
• a :• ce verão abraeador/ 

Jiosmeus amigos 
AO PüBLiCO íM GE!-AL 
ComnAicu aus meus amigos e r<> publie 

co em geral desia cidade è miujicinio qu-
á rua d« Commercio n. 58 em frente a 
pbarmacia Souza, abri uni berii ^rtido 
armazém de seceos e molhados onde esleti 
ao il'.-niir de todos, espeTandi. merecer o 
seu valioso auxilio. Neste éstabelecimewiu 
encontr.rào sempre gêneros de supírior 
qualidade; quer nacirtnaes, querestran^f i-
ro.-, em cujas compras empreguei toiío o 
capr<chn, alim de poder serv.r aquelies 
que me honrarem com a sua freguezia. 
Tei.d > cooipradu n.is melhores ° wsas".íla 
cajutal em jondtcçòes excellentes, estou 
halxiiUdn a vender i»s «rliçod do meu 
negoc o ;i preço muilo conveniente. 

de qne nao me faltará a \aliosa pro 
lecçào dos meos Amigos e do povo llua-
ii" em geral aguaidu as suas boas i.rdem 
às qnaes procurarei dar o mais fiel de-
seinpenho. 

Viü v2ii novembro de 1903 
1'aulo A. Hoclia Cinto. 

'accas com crias ¥Vendera :e duas vaccas 

t^ boa raça, com duas 
crias, uma de um anno e pou­
co e outia de um anno, sendo 
todas torneiras. 
O preço nuo desagradará ao 

comprador. 
Podem ser vistas á rua de 

Sorocaba, portão n° 14. Paia 
tratar, com Augusio Avelino 
da Silva. 

file:///cnluras
file:///aliosa
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